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O preço di asHymtum ê por urrí anno 4%00ô pátios a 'ian?
taúps; e por 6 ineses sQinmle 3#0:)0. O jornal sairá toiios ox siiti*
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Porque hnvemos de yiver em continuo lutar ? !
Poroue nos gastamos em lírio insana sem chegarmos
a um accoidu i ! Os trabalhos rios es pintos inais
transcerientes, as (ieuiXJ.ac_o.es mais viva?) e pro*
fuurias', as mais perfeitas combinacòe?, turio se tem
iTollíficadm B-ririaiins teem sitio os esforços rios es-
TaViiVtas, sem e&ltp as nrib-xões rios philosofos, sem
rbsivltadp os plaiiGS rios poj.iticos.

Somos iiiriejx-inrienles, ha mais de 30 annos, ha
mais rie 30 ànftos qoe temos coostimiÇao, Ministérios,
Câmaras gèr-Tiós e proyinciae.s, Câmaras municipaes,
í.im crescírió numero rie Juises rie direito, e mu-
ítioipses, doas r-b-cõVs com soflnv(d numero rie
rJesénibárpciòVès, níii sup.prenio rubomil rie Jus-
tiçà um ujunrio ( permilta-se nos a mej.hafo.rfi ) rie
D «¦ ¦ 11 - g a 11 o s, S i i b d e \ i ga ; ò s & • E porque ri a ó c h ? gamos
íi iíi.ni ponto rie verdadeira prospeririarie ? ! Porque
tão r'n«Í vae o paiz> sem que concebaoios es pé-
ranças não rie coniplèta fQÜcmarie, mas ao menos
de íoilhora coiisiriérãvel r Porque vae o \)ú\i em
(le.carien.íiia, e os infelizes Brasileiros riebaiem-se nas
agonias de uma morte ieritii; que por isso mesmo
so tor.ua suais dolorosa, é a.torineiMariora ? 8<--gun
rio nossa i-funiilissiova opinião um sò principio, uma
cau^à uíücn tem proriusido íorios os males, qti« pe^áo
sobre ; L " ' ~*
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Vaidade, o egoísmo, o o interesse, f nte, bem que
sefeuri-.laria, riosgraiiflés níalea, que nos affligem, e
que mais, e mais perniciosos se tornâo, (juando se
erige om systema, e riomuia ns ospiritus, sendo
piores ainda seos resultariõ.s, quando predomina nas
clisses elevadas, no coração rios que governap> D'
Bqui provem o afm, a anciã, com que se procura
q todo tYáns.e ser rieputàtio; porque rie^-te riegráo é
iÜrnl o salto a qualquer outro emprego lucrativo de
h 'lira e riiníieiro: d'aoui vem iffúáiVhéntè a horri-
Vt-1 barbaridade", com que se manda espingarriiar o
hiisero povo nessas orgias, a que em nossa terra
sre chama eleição, e a indiferença e sangue frio,
Cofu que se presencia o'á-'s-'ssinHto de um bom pae'íie familia o ferimento, e espancamento rie outros,
a violação, a polluçãò rios T^oiplos rio Detis. E'
d'abi (|ue procede ei friia e comprimento rie rir-

a

4rt|ps nas auitíorieiaúèá sem nenhuma responsabili-

dade, a ^ injustiça, as perseguições, o a tra zo rio paix,a miséria, e tormuntos riu povo, a disgr-aÇ^ i{a sq:~
cieriarie. Si fossemos religiosos, nâo veriarrlos o
verdadeiro mérito rieprimirio, e o riemeídto piorii^
gameute recompensado; nao veríamos uo recint-o <íu
representoçào n-icional homens, a quem com rüsao
o paiz riete^ia, porque tem" sido o seo fi^geiíò,'.!Êfe
men-, que, em vez de attenrier ás neeès'éiri;arie3
urgemes rio piiiç, hó cuiriüo rio si, e ân que riis res-
peito aos inieres.ses de partido, ílludindo' com h;iíio-
mioavel hy-poorisi.a as irüenções rio nosso fidpravi-l
Imperador., que de coração procura concjlia) *•;os
vassallos, tornanrio-os amigos, iòrnanrio-os inuAo-';
ao passo que san injuriõ.?sin.ién.tè exelmrios aqueí
hs, que legiíimtimente deviao reprusenlíU' o piii- ;
porque por sua rieriicaçao, é amor ao mesmo \inh,
que os vio nascer, por seos seiviços, e p.r,ob'idh..iíéa
talento e erudição gu^ào nno sò ria estima, rmTá
taiubem (Ia preririoeçao tios BtasiieirCJS;

Si fossemos religiosos, nao veriamos o b.eaaníisni^,
a inrpbfia, a ignorância, a Ioucor:.!, e a pervmsiun-
de comiecorioias com bníhan!^ titúlôs só déu.id.oft
»o verriarieiro merecimentu, entretanto que o vn-
darieiro talento, n prudência consumaria, e a moriu.s-
ta virtude d es.pr.es a d os;, aborrecirios, v.elipeiiríifírios.
Não sejamos pois hypocritas, nem perversos; nüo
tenhamos rios lábios rióçoro^ôs palavras e veneno
no coração, mostremo-nos taes quaes somos, nao
illuriamos a ninguém.

R:, Oejíimos verrinrieiramente religiosos, nenhum pov„
ja foi verriarieiramfmte religioso, que não fosse tam«

iO.bVe o paiz, e os repròilusirâ coÍHÍnuaria''inénre, si, bem verdarieiraoieine felis, e esiá reconhecido peb^
a providencia se -nao¦¦otxievc.i.ar dos Brasileiros; o es- ekperiencia dos séculos que sem religião nao podo
Ia* causa., oeste principio hao é ou u o, sinão a irre- haver sociedade; porque a sacieriarie se fmv<n ?.(.*
íigrosidade, a qual produz a frita de pMriotism.o, bre a lei, a lei sobre a moral, e a moral sobr« u
.. „ . ! . .i ,~ ... ^. r*. ,. >» v i .-. t A .. . , r. .: .. f . . 4 . \ . ; . .. .. . I' D I íí I ri r.. > íii-t ÍI ttl'fV£ l"\ r\ I C t- 1A I I r» ¦ *\ - ~* ... s* . r* r\ :ts/. '. ZZi ........religião; sejamos pois religioso^, qi-e assim terei! os

o** milhores fimceionarios públicos, o paiz será giai.*
de, rico, e f-.lis; os Brasileiros, esso povo nobre.,
e generObO, serão arivigíis, serão irroão4', não tere
mos janrais mortecinios por amor de vr tos, e o
povo Brasileiro, torios nós viviremos vida felie.^-
vida (iiiosa.

A vida das Nações, como a ria humanidade, th
que é um simile, nao é estacionaria, ella geiopre
progride nas vias do adiantamento que constante
solicita.

Sem procurarmos alheias amnidaries para pv<\xn
desta verdade, chamaremos em apoio deliu a mo-*
sa mesma província, o nosso an éno Cariry, o qual
riu alííiim tempo n est;. parte ba marchada com nvi*
so's de gigante na estiada dos melhoramentos wx*
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raes £. jnaterrua.
Aiuia rtt£ 1h tam tempo qne ntfSsa cn.pkat, a

pe?.;nr do soa esivmgorin'éfívada éiu.re as suj^s ífe-
m.iríi do norte;; a |Hkaiií' |íe Mil crescente civilisa-
çS'd, ai) o_ur uiosou> de contribua coim algum qua.ni-'4i^i-v.0 paro %s despesas á»Vraes, o Ceará .«nao pas,-
sáva de tüiia cularíe iiéquena, dcrs-ôida d.é forniosü-
ca, o -sau.. u\J!íf nu.-; e*ue lha dessem bejfôsa", e coui
o uá pirrccéMo :rccordar :io somno d.i naturesa premi
tiva ;. envól-tóiíá apenas no íençol do graças corri
rpe a cobri:, essa ÍVfaô írnuíosii., qie do calço ti
rou g __;u\H0n:a_ • d;is trevas a Ia?., do nada o uni**
verso.

Pfeo havia em nossa Cap:?al um edilcio que me-•tecesse as k-oHrus de ser vi;lo ríei-'ó e'sir'»iTWein» eu-1*5¦noso; agora porem Ja temos bíiivs ediãeies públicoso iiaiH-ic-ulgréV- Q 063*50 Grato, com rasaô era
<V:.KUMa(-o ^ a Gi^iili: das palhas ¦-=, porque naô ti-
n.Ti nos ne n síij jfjp _-¦ u o.iubio paríjcülur que oje-
i?^ç#'^ e>se nò'tue.

rAoja p^-radr^ p ir ií /ri im-pul-so maravilhoso da lei
d) pro^rfíá-so thm havido ruaia rhòdiStóajVô admira-
vol, í'k -sê Híníi pl-iase nova da ignoto incremento e
a'^^.aer^íi'8 destu arte vae'* por rfiaSífe eui seus
efeitos vivjiçes e fé0'un3bs-

l:eíh:o-s'jfl v:anos é-fifrcioã particulares, que na ver-
d••^ie.-iMurec^in n honra dè'te7eín vistos^ j'i tenros um
mercara publico, tajves mo 

'dos 
milhores da

Provincia- a cadeia ftòbhea ja não é aquela an
t<g;i palhoça e com quanto s*ja u;-_»• cárcere ter-
i-ivel, todavia extenvi incute àpte-ieíita "ialgàuia bel-
lesa \ nosia w&fii áchi seíquiíVe ncabaM, gra-
ças aos luiídados de nosso Pârachp; a su i frente
tem urna prespecti^R a mais brilkai-ite possível; tudo
wmfirrj 4amonstra a lei do progresso, « nos paten-Lena juder da|-iãfle qoe co.rn u« — Fiatriío na •
da tfrew lautas mararavilh is

B-o) hja (piem estreou a sé rida de tantos melho-
ratn nto, m ninho -paterno í
^Osará-! Mimoso bemjimim do Mis Moreno,

eià ovarijN?, trilha etta ©arrii, rjue *.u cabo está .1*
ghría ! N ó adurmeçis rufoiçó le peq •leim-, de
fienvolv-imíjntní, accòrtia, c.nnioh'?

K«r<ílU fui^90te (1:1 covi/tellrç.io S'HÍl.un! iiao.
estsinciones no h irisònte que opcupas; sobe, ascende
íío zeuilh da ^ramiesa e altos destinos que tj u^our.ioõ!

ü tü Cidade do Crato, bejía e amena / ^anln
Ov;rnte !

pm futRro risonho ta espera.- N:\o ^t^ciones^
«•vante avante 0 Cratcuht

essor.O Sr Joio Pereira e o nosso i

(Jnm data de 25 de agosto do anno pagado
c sr. Jo-io '-Pereira 'le Carvalho urintlou publicar
e.-u noá.ui tfpograohia uma inissiva, i|er,igi,ia ao sr
Pi..ire Joaquim Ferreira f/utia Ve.de, a qual fn
e^ciij^a pelo sr Capitiio Joaqui;^ Correia Lioia de
MiCi-tlo o assjgnada pelo próprio sr 3:oáo Pereira
du Carvalho») Em maio <leste anno o sr Padre
Li.-rte~?erde chamou o sr Carvalho a Policia pè|;?s
iuipotações, que Itie fez naqueila missiva, e corn-
pr cmuío o sr. Catvalh» protestou a fjlta de uni
advogado que o derigisse nesse negocio, e sendo a.t
t»n.iido obteve uma dilâçáo de 30 dias: é>ia f/a.
é ni, c o sr Carvalho em taõ longo espaço nao a
chntess» advogado que ahuejnva. Tentador cou
segiont^. protelar o negocio segunda vez corn no
va ai! çAo. e como perdesse o salto nesse novo

<Ün\uo<íjo ieVt" a ^!W,1l,<ísa de declnrar n^\ policia
aaõ 

'áef 
o auetor da missiva, e sim um seu i>

Iho cíê iguaí m:m!fl Rôiultdu dfeés.e proceder fri^coe mqoaí.íicavel $ei* nosso: ioipressor citado paruexibir em juiso o amh g%ho do^escirplo^è nmnos ach.uulo ues.t| occ.váiaõ na cidn-iej é Eiernsa*
boudo o iropressor fí.essè dpeumento obteve do

j(íÍ|o Uina\di!áç;'io até nossa ch ga^ a
• Logo cfúe chegáusos á rasa tratámos de prrj.curar esse documento;, nao nos seo.tío jSVsstyel des-

çobiír, pelo que vamos dar iima explicação *'.res*
peito. O sr Carvalho mandando escreve) pelvsr 

'
Capo» „Joaquiuí Correia essa missiva, e 

"presina*,

do-lhe gostoso sua assignatura, a mandou pibhcarem nosso j^rriãí, mas nòs o fisemo.s em om avulso '
«Uema a matéria ódios.» dessa missiva: esse nos-
so procedimento mio fui dr> gosto do sr, Car*
valho porque como. par reses nos fes sentir
seos desejo? eraô- qne a fm^lic^ço fosse feita
no próprio jornal, por quinto eiiÍenu'ui que sò a»sifti-
a publicação chegaria ao dominio de Unlm; bhiso.
nava então o sr. Ca rr a Iho (\mk suas asserçòes sori*
ao [ilenamente provadas e que naõ temia so Pa-
dce nossa questão, si por ventura e?te o chamasáO-
a provas, e que a evidencia das mesmas o |aiii*..
gana para sempre O, que levamos dito naò
fyi uniua.nente manifestado nos, porquê era a con*
versa diária do sr Carvalho , neutro desta cida->
de, e e n qualquer ptrte ou te se achava, sen se.
reservar ch o faser a qailqner pessoat por baixa con-
fiiçio qii oecupas^e na ->>ci*;.ah: esta cucuns-
tancia uni Ia a posição social eu quo se suppuhha es-
tar coTIocado o sr Cirviihr. sua energia appreson.
tala, quando tinh de tratar de sua ursso/a, trouxe eni
resultado a falta de coubdo na g i ria do auil>>.
graoho, 6brigaoJu-nos bojo a dura precisai) de pr3-var em juiso ser o sr. Carvalho o proprío auetor.

Lanentauios quo o Sr. Jo:'io Pereira de Carva-
iho tenha cóinfnetti.to um acto cie i,mtr> fráquesa,
p"«lo qual vein de perder a fo Ça oioraí, dê que
gosava, porque 0^ hornens de c-oiicidérafãõ v-11-
do qne o Sr. Carv-dlio em uma audiência publica
trahio a verdade, contra todas as regras, ria prubida-de, ej contra o preceito dn Divinu Mestre — Meada»
tia.nfagite •— nao podem mais crer em suas palavras.

Senti nos nos achar collocado no dever de tra-
çar estas linha<; entretinhamas relações particulares
coíu o sr. Carvalho, e chegamos mesmo a ser en-
caiTfgado de derTende-ío em urna questão de &rm\*
de importância; somo?» íntbnos firnigos do sr seo
mano o Capin Francico Liáo da Fruica Alencar,
mas é força 'iecliuar da 110:3 a responsabiliiiarle e
coíuproirietfiinento que nos criou o sr. Canalho, quo
checou aporem duvida nossa' probidade, julcaiulo-
nos capaz de uma traficancia na troca ou substitui-
ç <õ do legitimo authografo Rland.ifrnos citar ao sr0
Joaõ Pereira de Carvalho, oara aí?i*iir a pi ova
que tentamos dar, mas o < frkual eneano-gado dessa
diligencia nao achou em casa o ?r Cürvalho, e
fes a citaÇaó na«peasoa de seo jB.I;bo;"J'.r>a;õ Pereira
de C«7rvjilho Jun or, o qual declarou aceitar a ei*
taçáo e que comparecia e\\\ juiso rio dia aprãs.nd&i *:

O resultado desta questão levaremos ao conhe*
cimento de nossos leitores ,£

¦ m*.'

Estudiosos Manccbos do Crato!

Venho assàs ledo aumuiciar-vos que os nos so^ '
anhelus por um preceptor terminarád, é do mes'in<l )
modo convocar-vos para prosiguirmos ein nossos
débeis começos liiterarios*

Assim nòi, iaccieuie mocidade^ *Ln* com a fctfp
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fmpivníes- díg-n de elogio?, aportas íerido tentado
tn\n^i)Qf oi •limiares do Teoiplo de Minerva,
muito e muito presisavVimns de um mestre sábio
e delitíéhte,'' para aÜengirYuos o alvo de nossas
intensos e desejos litterados, eá falta do qual carpia*
ttios longo tempo, a£ora temos, q' nos f;>i concedido,
por merco do Ceo, um conspicuo mestre?
í*dl > rio rece n cfr^a Io sr. Professor publico
Joa> Bfi£'i Io dos Santos, o qual acaba de sdrfVér
tir lua exame no byceo deita Provincia, no q-**»
tes.-vs1 ui g!. ti vH i o st r ,• n J í > saber d sempenhir a espinhosa
-t.o-efa , a qoe se s ig» t'>i, p ir suas idéias tanto
-inHIectines como moraes'; pelo que me causou gran-
de i.ibüo, fas Hido me aòperauçoso de instruir nos
çç;ii. a sua vmdá para o meio ds. nòs.
Assim o «pu! m Ia nos por meio de nossos elogios*,
è'e\ que a virtude nâ. > necessita de n -issos elogios,
irias serão a h-mentem de nosso reconheci orou to''

A' cerca disto faço esta digressão " Homens
ha"t:ò dignos de e.6-o á quem, cobertos ds seos
ben-fioios , mrâ po lendo rrriIhVrrment^r recòupêhsais
OÍToriaoios byo.mos r'
" Finalmente nos devemos congratular, e ao mes
mnt^moo iie-sej.-ir nas e saúde ao distinto Pro-
|&ssór primário Joaõ Brigido dos Santos, para de-
çempéüho de sua árdua tarefa,

Grato 22 it Julhp .de 1857
&m Ê.dudâtâe*

tiih orovincia! íe*âttvitm t*p&m*h-m$-A$m\*s

TRAN.SCrUPGÔliS'.

ESCÂNDALO.' :

A Ass^nvilèfl Provincial acaba de praticar rima
das maisi flagrante;? violações da lei deliberando, que
to.mà;5je assento em s^o sei»»-, e funcionasse comn tal
Òdeputrdo Antônio Ferreira dos Santos Caminhas,
qu** se aeh »/'í or enuncia do por cri me de caiu um ia
Ha cidade do \raeaiy

A Ass^mbbv* oroviucial constitiiiiido--.se sobera
tia. ou antes o nnipoténte enuvmieo; qoe podia ore-
terir-e violar toda e qualquer ie^isiaçãu para ob-e
quiar :.o s-*»ó oro tecido com um assento, que lhe
era vedado nelas desp.osições mais claras e teruíi»
nmt" da le; d» 3 le Dè-jembro re 1841 an 94,
Re^oWmentd de 31 de .ían-iro de 1842 art 293,

t> aviso de Acosto de 1:846.
Ris aqui o qu* di?; o art. 91 da lei de 3 de de

se.nhro- £( \ pronuncia naü sufp.ende o exercicio
dos dírei'to-3 políticos, se nao depois de sustentada
cornpoten-emente r' - O Regulamento de 31 de janei-
to no artigo citado diz assim Decretada a pru-
Uuncia , . , , e sustentada. „ ficará o réo sujeito

! -° A acusação e a julgo.uAntO
2? A suápençaô do exercício dos direitos po-

V ti COS.
Ora quando existe legislação taô clara e termi-

Cante, que pro.hi.be ó pronunciado de exercer di-
feitos políticos, como he que a assembléa admiíte
O sr;. Caminha coro assento legislando com os
outros membros da casa. Quem naõ enxerga nes
Sa admissão uma flagrante violação das leis em
vigor praticada pelo próprio corpo Legislativo da
.pf©.vincia ? Uma dicisaõ arbitraria, escandalosa., abu-
siva^ criminosa ?

Parece que o puder executivo, o governo da pro-.*
ViriCia Sancionando kd.s., eco que tiver parte. um meui
bro" iiUruso, e cujo'Vnandâto para legislar está sus
nenso geras citadas, naõ sanciona a expresao du voa-

5*

&

í

dosfegimos, âigoverno d a-pro vireis iilêix»ail<v<ta mmar providencia a respeito d? \m facto, qw» *»*{>híiea os actos da Assembléa provincial t^na stícúmplice na infr..iç o das leis, e consente queAssembléa provincial torne-se Cúmplice na tufrflfeãit
das ftíis-, e cotiseute que S-ssemblea longe de s<->r>o poder legal mente constituído para legislar^ s *%
nma faççi i que a -.ibritrio seo pode faser depura-
do dau-I > asfetito mesrno a qualquer do. «ovo saisto lhe aprouver. ( DoSo}-, )

tfOTiCIAS.

^n dia primeiro amanhctco no porto o vapor S4
Salvador, procedente dos portos do nofte

í)f>s jornaes que recebemos do $pm$o%nà', PariL
Maranhão e IHaufiy, nada constata de eMraonli*
nario •
•=» M) M.tranhiò linki sido nomiodo ãireehr à%
instrneçho publica o sr dr Maia uma dás iílm-
trações d* aqueMa provincia
Parece que o novo pres dente o sr. dr Ta-qnts vai
seguindo o s$te na ds cone.iUação, cham tido pn*ra os cargo? publica homens de merilo, sem aí-
tewçav a* suas opiniões poUtitas

, =?= No Piaimy havia tomado poüst o novo prcn*
dvnic o sr dr Jwqutira fjn Cearense.

jSEfcltEDo P ,RA VlVEit S,F.M^áE 6oN?ENTC.

Havia um bispo em ílalia, que durante to;f^
a sua vida tinha lutado contra adversid rl.ws-, lanr^
de naturesa domestica, como no des^mpepho da,
suas func^Ões pastorais sem nunca manifestar o mo**
nor signal de impaciência üm seo antiga grande
admirador de tal virtude, quo parecia superior a na *
ttisesa do homem, perguntou om dia ao prelado, sf
sabia algum segredo fiara viver sempre satisfeito.

Sun, lhe respondeu o veneravel bispo, en poYsr,
ensinar lhe o meo segredo e o farei de bôa Vontade.

Consiste sò em fazer bom ufco dos olhOá {>
amigo pedio lhe que lhe explicasse esta expressíio
que para elle era um inigma Com muito gosícu
respondeu o prelado; em qualquer estado em quê
me acho, a primeira cunza que forço é olhar para <\
ceo. por que assim me recordo, que o principa?
negocio da miuba vida é procurar merecer uu*
log-ar alli, depois olho para terra, e contempla
o espafo que depressa occuparei nella,k e ui-
timamente alongo a vista pejo mundo e observa
que ha neile um grande numero de pessoais que eu»
todo o eazo tem mais r â s fi d desejujgarém mais iu-
felizes do que eu. As s/i m pois aprendo primeiro ou*
de e^-tá a verdad-ira felicidade,» eoi segundo lugar,
onde liao de treminar todos os meos cuidados e.ulii-
mameute, q-ião pouca rasno teria para me entristecer*
ou queixar, quando outros soffreur muito mais

CORRESPONDÊNCIA.

Si\ Redactor dó Àraripk,

Crato !Ô de julho de Í8Sf
"Dóe 

no intimo d? ahna, quando se he vlftlímft
de huma calumnia. acerba e arrrontosa^ como o fit
eu por graÇa d5 aquelle tal Sr^ viajante, qtie f.--s
gemer o seo prelo com a riarráÇao crãrtiiell-? ca-
tastroplie, que se deo no Destritt) de Üití^as no
Ouricury ôin dias de Fevereiro, fasetído-niô pas*4
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$ar p£Üf ;protogoii?Í6t;i da frageífia, o primuiro res
l^i.-iuaveJ pela é ml-? tio infelis rociuita, que hiimai
«pírolin infrei?e atfassitíou. Ho me senti fora dos
^meos eixos, <|mm ío li eõi rninha casa essa acem.
•feaçáo .rev-ofta-aite-i que também feria de rijo hum ou
tro íonoeionano pOrblieo <P aquell-j Termo, ccmo o

tfjmtl íão innoeciue fos^o esse Sr. Viajante; e dos-
*\q íògõ protestei íte^menlí-^lo solemneménte, para
<jiie elle nao continuasse á dar publicidade a qual«quer míonoiCno infmdada, que continuasse a ter
-eoi susa '¦viager^, mormente quando houvesse risco
do comproinefer a reputação d' aígueíu

Agora que vim a esta Cidade, e que sinto quecausou im pressão de.-í.ivoravel, desfavorabilissima, a
meo respeito a tal aceosacao, devo cumprir o meo
voto, e dof-m ler-me narra mio e^se successo pelo
modo verdíide-i-ro., por qoe se deo, e provocando a
quem informou ao "bom do Viaj ante, para que me
desminta com documentos Ovais valiosos.

[Sio extrrcíclo, como suople-nte, da Delega-ci-a da
Ternio do ;0ori.cmy3 Sr Redactor, recebi ordem
ter.mioante do Cxm. Pre/sideu-te da Província ( Per
na oboco ) para abrir o recrutamento Na forma
•da lei trammo-U! essa mesma ordem aos differeiues
£ dvielegàdos meo'H subalternas, e nada mais recom-
•tu-sidei qoe pnntualiadde e energia no seo cumpri-
•r.iie.Mtd. Francisco Raimundo Toxeira e Silva, Su-
bdelegado sopp-lente de Extigas, hrun dos caracte-
res mais nobres (ia Comarca d;a Boavista, pos-se
em aceno e dividindo huma escolta, que reunira*
exoelio sob o commando do hum Inspector de
Quarteirão huma das fr-.acço-éi por huma estrada, e
por ouíra estrada seguío com outra para fa serem

Juncçáo em hum pomo determinado• A èssé tem-
po eu me achava cinco leg-òas de distancia, emes-
mo ignorava essa du-hber; eaò dò subdelegado, oue
lie h sói funceionario digno de todo o élednò e de
feurna ríiancuiío pro-v.erbiai A fraecaõ coinmanda
da pelo íiispector teve meios ríe eiííb,i:iagar~se.,.pélo
qne pareço, no curso da sua expedição, e teve dr
encontrar se com dous rapases exceílentes para o
caso, e que vính o acompanhados por bom sugeriu
de idade, viuvo, conhecido por mui trab.lhador,
¦o em tarjo isento do lecrtitamentõ Anilhados, co
íim iao, os soldados derúõ vos do prisão a todos
os três can.rinhantes, que so pos eraõ ern altitude de•nsistenoia, è naõ tiv^ráõ mais Condescendência;

Travou sa ho ma alterçáçáo e seguío se huma
ia, á que nao podèm-ín resistir-, tratarão de
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mr- se os ei ous ra ouses-; mas o verdadeiramente
isento de prisão.-, ou por imprudendia'", ou por fa
iaíidade,, obstinou - ie, e excitou sobremodo n fúria
cios soldados., que do th li urda ferocidade deíervfrea-
d.-t o criminosa dispararão dous tiros e deraõ ai
gomas bordo.oias no pobre bomem, que expirou
iuóoutmeníe. O subdelegado;, ao encontrarem-se,
o saber do successo, cobrio-os de maldiocaò e de-
iiunciou-me rmmeciatamente o crime, quo eu tam >
loa. fih sentir ao Dr. Juis Municipal dò Termo,
par so terem dado assim aquelles visos de resis-
tíuicia; e nesse sentido acha-se processando dito
l).r. com todo o escrúpulo o acontecimento.

Entretanto em boa lógica, que culpa teve o sub-
delegado, que nem se achou presente ao debastre
e nem havia indicado pessoa alguma para ser pre
sa, som que estivesse no caso de recruta ? Qoe
cofpa tive eu em transrnittir a ordem superior, e
em embriagar-se essa patrulha, qoe anda a distan
te de mim õ lesoas ?

Qa-ii^quor quo informou a esse Sr. Viajante
a f.Isidade câlumniosa desse successo, levante a
vieira, para lhe eu ver a fuce3 que tr<*3 veses o

porei de mentiroso. E o Sr. Viajante sp]r menos
crmiolo, e mais circunspecto, quando quiser pnbli*car fartos, que possaõ traser desar a S. S., as-sim adirt. ;:ados por mera malícia.

Terminando , Sr. Redactor , ainda tenho
huma niVHCtiva, que atirar ao bom desse Viaja/iVtfi
e vem a ser, que, quando quiser elle agredir areputação do cidadãos, como o Padre Campos, aPadre Maiçnl, que elle fez figurar no mesmo ura-
ma, em que me figurou a mim, escreva para hum
jornal, que elles provavelmente leiaõ, para nr.õ pas-saí por cobar.de, que atira pelas costas; e nao es-
crera para o Jiaripp, dé quem nâo são assignantes, o
qdatalyez nunca llios vi às máos

E perdoe-me, Sr Uoriactor, este orgulho; por
que eu defendo nesses dous sacerdotes dous paren-te:; mui cams, que mereciaõ melhor tratamento do
Viajante. E he hmn seo criado

Joaõ Ftíireira de Siqueira.
. Sabbr.do passado naõ foi po§sivel sáhir o Ara»

ripe em conseqüência de transtornosi havidos no es-
tabelecimemo, os quaes eia mister remediar com
terono Desde ja anmmciaioos a nossos leitores^
qoe o impressor do Araripe foi julgado isente
de exibir em jmso o amhogrHidj., da missiva do
Sr Joaõ Pereira de CaKvajíío, contra o Revê-
resido Joaquim Ferreira Lima ver/Je, pois oue írí
falta do amhó^iapho, pr<yvâmos com ioda precíiâiSser o menino Sr Carvailm o autuar da missiva No e»
gumte numero daremos publicidade a esse docou uno.

ANMÜÕCl OS.

contíguo

O p.rufésfoí ?.ój ensino prmaro do 2 <* áo
desta Cioade e^mummca m s Sis. Paes &é fsimíia,
que no J - de agosto próximo tem de'abrir a soa
aula O- ínerunos-,' que forem a cila enviado?;, de-
voraô aípresentar uma nota de sua idade, fiiuiçaõ-e
naturali-dade; o quo muito recounnenda, para effeito de
qu silas rriatricuias sej õ feitas com a iiíaior regiilafi*
^íie. O serviço do* ensino duraiá das 8 ás 

"l 
1 da

manha; das 3 ás 5 e meia da tarde
O lugar a escolho terá o salão

alojado sr. Tenente Candeia,"
Joaõ Erigido dos Santos

A viuvn do fmado José Gbnsfllves Landim re-
ga a quem quer que se julgue credor de sua casa,
quo se entenda nesta Cidade com seo mano e pro-i orador, o Capitão Joaquioi Carreia Luna de Ma-
cedo, pura ajustar suas Corítas e ser pag...
Çrâto 22 de Juih de Íò57 Lab-1 de Ú Landins

O abaixo asbignado fas sc.iente ao respeitável
publico, qne no ultju o de Junho passado, findou-
se o segundo exercício da ar:"reçifd.s..çaõ dos inipos-*
tos geiaes desta c^uiarca; | * 1 q.i,e avdsa a todos
os devedores da T.xa cfe 2#C0Ó r*. sobre os es-
cravos residentes nos limitos ot-ia CidaSie qoeiraovir sátisfaser a importância dás mesmas ha ,.-.-.iaçr:ô %
Fiscal, sob [)éna de exocuiivu na forma oa Lei

Crato 7 de .iního de 1857 O Procurador do -
arrematante. Viceiito Jr-6 oiont.-irm

O abaixo assignadf, Th-cureiro da sociedar.
Melpominense' do Tbeatro de TodOb-os-Sanr.'-; ki
publico aos sócios que tendo desabado parte do tecia
do edifício, e pròmetiendo orna con pieta toma meft*
mo em toda a casa; é de absoluta ne-cèssidade que se
reunão todos os socíífs no dia 6 de Agosto pr.o^im^
f-.itur,.0, a fio. do deliberarem a respeito Crato 29--O0
Julho de 1857 Antonio-Luis Alves Pequeno Joni
Jfmp por Francisco Gonçalves Dias Sobreiras
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